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RESUMO: Este estudo objetiva conhecer pesquisas realizadas na área de enfermagem, que abordam a formação do 
enfermeiro docente como elemento que influencia a construção do perfil do egresso de enfermagem. O método adotado foi 
a revisão integrativa, no período de 2007 a 2012, nas bases de dados LILACS e Dedalus e na base de texto SciELO. Foram 
encontrados 24 artigos e analisados 14 por estarem de acordo com os critérios de inclusão do estudo. A partir dos perfis dos 
egressos de enfermagem prevalentes nos artigos, a análise temática propiciou a elaboração das categorias: Ser educador na 
perspectiva humanística; Ser educador na construção da dimensão crítico/reflexiva e Ser educador com responsabilidade 
social. Nos artigos é evidenciada a necessidade de se refletir sobre a formação do docente de enfermagem, as características 
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INFLUENCIA DE LA FORMACIÓN DOCENTE EN EL PERFIL DEL EGRESO DE 
GRADUACIÓN EN ENFERMERÍA
RESUMEN: Este estudio objetiva conocer investigaciones realizadas en el área de enfermería, que abordan la formación 
del enfermero docente como elemento que tiene influencia en la construcción del perfil del egreso de enfermería. El método 
adoptado fue la revisión integrativa, en el periodo de 2007 a 2012, en las bases de datos LILACS y Dedalus y en la base 
de texto SciELO. Fueron encontrados 24 artículos y analizados 14 ya que estos estaban de acuerdo con los criterios de 
inclusión del estudio. Con base en los perfiles de los egresos de enfermería prevalentes en los artículos, el análisis temático 
posibilitó la elaboración de las categorías: Ser educador en la perspectiva humanística; Ser educador en la construcción 
de la dimensión crítico/reflexiva y Ser educador con responsabilidad social. En los  artículos es evidenciada la necesidad 
de reflexionar acerca de la formación del docente de enfermería, las características esenciales de este profesional y la 
influencia que esta formación puede tener en la proposición del perfil del egreso de enfermería.
DESCRIPTORES: Docente de enfermería; Educación en enfermería; Educación superior.
INFLUENCE OF LECTURER TRAINING ON THE PROFILE OF THE GRADUATE 
OF THE UNDERGRADUATE COURSE IN NURSING
ABSTRACT: This study aims to investigate research undertaken in the area of nursing, which addresses the training of the 
nurse lecturer as an element which influences the construction of the profile of the nursing graduate. The method adopted was the 
integrative review, in the period 2007 – 2012, in the LILACS and Dedalus databases and in the SciELO text base. 24 articles were 
found, of which 14 were analyzed, meeting the study’s inclusion criteria. Based on the profiles of the graduates of undergraduate 
nursing courses prevalent in the articles, the thematic analysis allowed the elaboration of the categories: Being an educator in 
the humanistic perspective; Being an educator in the construction of the critical/reflexive dimension and Being an educator 
with social responsibility. The articles evidence the need to reflect on the training of the nursing lecturer, this professional’s 
essential characteristics and the influence which this training may have on the proposition of the profile of the nursing graduate.




 No Brasil, os cursos superiores e, posterior-
mente, as faculdades criadas e instaladas no país, 
voltavam-se à formação de profissionais para exerce-
rem determinada profissão. Com estes pressupostos, 
os conhecimentos e experiências eram transmitidos 
de um professor que sabia e conhecia, para um aluno 
que não sabia e não conhecia, seguido de uma ava-
liação, que determinava se o discente estava apto, 
ou não, para exercer a profissão. Por outro lado, até a 
década de 1970, os professores eram escolhidos pela 
competência técnica, pois se acreditava que quem 
sabia exercer determinada profissão, automatica-
mente, sabia ensinar(1). O professor tinha um papel 
centralizador, sendo a aprendizagem exclusivamente 
de sua responsabilidade e a “educação bancária” 
tornou-se forte até o século XX(2).
 No início da década de 1990, surgiram teorias 
que tratavam da formação docente. Estas teorias, 
descritas por Tardif e Nóvoa, forneceram elementos 
teórico-conceituais e metodológicos de investigação 
procurando captar o que os professores faziam, como 
pensavam, no que acreditavam, como se relaciona-
vam com o trabalho, quais suas histórias de vida 
e que aspectos contribuíam para sua constituição 
profissional(3). No final do século XX, com o avanço 
nas áreas da Psicologia e da Educação, e com a am-
pliação do conhecimento sobre a formação docente, 
foi abandonado o modelo de educador centralizador, 
surgindo um novo perfil de educador, responsável 
pela formação de novos profissionais, participantes 
ativos de uma sociedade democrática na busca cons-
tante de desenvolvimento pessoal(2).
 Esta nova perspectiva no ensino superior foi 
contemplada na Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção (LDB) n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no 
artigo 43, nos incisos I, II, III, V e VI que descrevem 
a finalidade da Educação Superior. Esta finalidade 
determina o estímulo à criatividade e ao desenvolvi-
mento do espírito científico e do pensamento reflexi-
vo; à formação de diplomados aptos para a inserção 
em setores profissionais e ao desenvolvimento da 
sociedade brasileira colaborando com a formação 
contínua, estimulando o conhecimento dos proble-
mas do mundo presente para a prestação de serviços 
especializados à comunidade e estabelecendo, com 
esta, uma relação de reciprocidade(4).
 A partir destas prerrogativas da LDB sobre a 
Educação Superior, fica explicitada a necessidade 
dos professores de se conscientizarem de que a do-
cência exige capacitação específica, que pode ser 
adquirida individualmente ou com os pares. Com 
este novo paradigma de educador e de egresso do 
ensino superior teve início um conjunto de reformas 
nas políticas educacionais brasileiras que trouxeram, 
à discussão, novas propostas curriculares. Atual-
mente, os debates e as ações sobre este tema foram 
modificados ao instituírem o currículo nacional 
segundo parâmetros e diretrizes curriculares e pro-
cessos de avaliação centralizados em resultados(5).
 Diante deste cenário, a universidade deverá ter 
como papel viabilizar a formação pedagógica dos do-
centes que ingressam na instituição superior, “estimu-
lando e propiciando condições para que os professo-
res se preparem para o exercício do magistério”(6:190).
 Com relação à formação e preparação do profes-
sor universitário para o exercício do ensino, estudo 
sustenta a escassa atenção dada a este segmento(1). 
Esta preocupação, embora presente nos cursos de 
Enfermagem e nas pesquisas sobre esta temática é 
menos considerada se comparada às relacionadas à 
prática do cuidado. Estudo discute a formação do 
docente de enfermagem ressaltando a importância 
da sua capacitação teórica, pedagógica e prática 
no contexto sócio econômico político e cultural da 
sociedade(7).
 Na busca da qualidade na formação dos futu-
ros enfermeiros torna-se necessário compreender 
as mudanças ocorridas no panorama educacional 
brasileiro, resgatando investigações na área de en-
fermagem que abordem a formação do enfermeiro 
docente, identificando, nestes estudos, elementos que 
contribuem para a construção do perfil do egresso 
de enfermagem proposto pela Resolução 3/2001 do 
Conselho Nacional de Educação/ Câmera de Edu-
cação Superior.
MÉTODO
 Para o desenvolvimento deste estudo adotou-se o 
método da revisão integrativa da literatura de acordo 
com as seguintes etapas: formulação do problema, 
busca na literatura, avaliação e análise dos dados e 
apresentação dos resultados(8).
 A etapa de formulação do problema incluiu o 
interesse do estudo, o propósito da revisão integra-
tiva e a elaboração da questão norteadora. Assim, 
segundo o problema de interesse, foi elaborada a 
seguinte questão norteadora que direcionou a busca: 
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“Quais são as investigações na área de enfermagem 
que abordam a formação do enfermeiro docente e 
descrevem a sua influência na construção do perfil 
do egresso de enfermagem?”
 Como critérios de inclusão dos artigos foram 
considerados: artigos de pesquisa com texto com-
pleto, disponíveis eletronicamente nas bases de 
dados, nos idiomas inglês, espanhol ou português, 
publicados no período de 2007 a dezembro de 
2012 (período da coleta dos dados); produções que 
contemplam a formação do enfermeiro docente 
no ensino superior; enfermeiros docentes como 
participantes da pesquisa e desenho metodológico 
qualitativo ou quantitativo. Quanto aos critérios de 
exclusão, foram consideradas as publicações do tipo 
editorial, de revisão narrativa ou sistemática, resumo 
em Anais de evento, dissertações e teses, bem como 
publicações repetidas. 
 A seleção dos artigos foi feita nas bases de da-
dos Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Dedalus e base textual 
Scientific Electronic Library Online (SciELO).
 A busca foi realizada mediante a identificação 
dos descritores com base nos Descritores em Ciên-
cias da Saúde (DeCS), considerando-se os termos 
presentes na pergunta norteadora. Assim, identifi-
caram-se os descritores: “Docente de Enfermagem”; 
“Educação em Enfermagem” e “Ensino Superior”, 
ressaltando, que para todas as bases, utilizou-se o 
cruzamento dos descritores.
 Os artigos identificados foram submetidos a duas 
etapas de avaliação. A primeira constou da aprecia-
ção do título e do resumo, objetivando identificar sua 
adequação à pergunta norteadora e aos critérios de 
inclusão e exclusão pré-estabelecidos. A segunda 
etapa considerou as características metodológicas 
relevantes, por meio de instrumento adaptado, con-
templando: o tipo de estudo; os autores; os objetivos; 
os resultados e as conclusões(8). 
 Na primeira busca foram identificados 250 
artigos científicos. Após a primeira etapa de ava-
liação houve adequação de 24 artigos científicos, 
oito encontrados na base de texto SciELO, 10 nas 
bases de dados LILACS e um na Dedalus. Foram 
encontrados, em mais de uma base de dados, cinco 
artigos. Na segunda etapa de avaliação, após a leitura 
dos 24 artigos na íntegra, foram selecionados, para 
a presente pesquisa, 14 artigos.
 Como Categoria Analítica para a análise dos 
achados resgatados nos artigos selecionados, no 
referente ao perf il do enfermeiro egresso, foi 
adotado o perfil do egresso de enfermagem des-
crito no Artigo 3º da Resolução 3/2001 do (CNE/
CES), que propõe um enfermeiro, com formação 
generalista, humanista, crítica e ref lexiva. Este 
enfermeiro deverá ser capaz de conhecer e intervir 
sobre os problemas/situações de saúde doença pre-
valentes no perfil epidemiológico nacional, com 
ênfase na sua região de atuação, identificando as 
dimensões biopsicossociais e seus determinantes. 
O enfermeiro deve estar capacitado a atuar com 
senso de responsabilidade social e compromisso 
com a cidadania e como promotor da saúde inte-
gral do ser humano(9). Para a análise dos conteúdos 
resgatados nos artigos, e consequente construção 
das Categorias Empíricas, foi adotada a Análise 
Temática(10).
 Assim, os artigos foram analisados quanto ao ano 
de publicação, delineamento da pesquisa, objeto do 
estudo e quanto aos achados referentes à formação 
do enfermeiro/docente e o perfil do egresso CNE/
CES. 
RESULTADOS 
 Foram identificados nos resultados, os perfis 
do egresso generalista (2), autônomo (4) e capaz de 
conhecer os problemas/situações de saúde (5), os de 
maior prevalência: humanista (9), crítico/reflexivo 
(8) e de responsabilidade social (7), estão represen-
tados nos Quadros 1, 2 e 3.
 As revistas que mais publicaram artigos sobre a 
temática deste estudo foram: Revista Brasileira de 
Enfermagem (4); Revista da Escola de Enfermagem 
da USP (3) e Revista Latino-Americana de Enfer-
magem (3). O período de maior publicação foi em 
2011, 2009, 2007 com três artigos em cada ano.
 Com relação ao delineamento da pesquisa 14 
artigos adotaram metodologias qualitativas, sendo 
fenomenologia (5) e estudo exploratório descritivo-
interpretativo (5) o tipo de pesquisa mais empregado. 
Em quatro não foi definido o tipo de estudo.
 Um aspecto consensual nos estudos analisados 
refere-se à importância do enfermeiro docente 
adquirir a capacitação pedagógica para exercer o 
papel de educador no ensino superior. Outros as-
pectos evidenciados são a necessidade da educação 
permanente para este profissional e a influência da 
formação do docente de enfermagem na construção 
do perfil dos futuros enfermeiros.
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Elementos da formação docente correlacionados com o perfil de egressos Referência
O docente tem papel de facilitador na construção da visão humanística do egresso, utilizando a 
abordagem holística, no processo de formação do enfermeiro. 7
O docente está buscando outras maneiras de ensinar e aprender a fazer Enfermagem que sejam 
fundamentadas na solidariedade, responsabilidade e sensibilidade, pois é ele quem ensina e 
aprende com o discente a cuidar de outro ser humano.
11
O ser-docente-enfermeiro necessita restaurar a sensibilidade, por meio do diálogo com o outro 
para ensinar e aprender a ser e fazer Enfermagem. 12
Os esforços do professor destinam-se ao envolvimento do futuro profissional de enfermagem 
com o cuidar e com o aprender. 13
O docente além do saber, necessita de habilidades adquiridas na sua trajetória enquanto ser, que 
serão aplicadas em ambiente complexo, como o clínico, que contempla o relacionamento com o 
paciente, estudante, enfermeira clínica e equipe de saúde.
14
Contextualizar é estratégia fundamental para encontrar sentidos para o cuidado humano. 15
O docente tem papel de facilitador na construção da visão humanística do egresso, utilizando a 
abordagem holística, no processo de formação do enfermeiro. 16
Responsabilidade na formação moral do profissional. 17
Ensinar conteúdos atitudinais depende da capacitação pedagógica do docente e a falta deste 
preparo dificulta a compreensão do que deve ser ensinado aos alunos. Manter uma conversa 
aberta, com maior aproximação com o aluno e criar  oportunidades que possibilitam ao aluno 
expressar suas dúvidas e sentimentos.
19
Quadro 1 - Títulos das publicações científicas sobre formação do docente de enfermagem e a contribuição para o perfil 
humanístico do egresso de Enfermagem entre 2007 e 2012. São Paulo-SP-Brasil, 2013
Elementos da formação docente correlacionados com o perfil de egressos Referência
Para o enfermeiro ser crítico e reflexivo, é fundamental que o docente esteja capacitado pedago-
gicamente, para auxiliar na construção do perfil do futuro enfermeiro.
7
Transformar os espaços de aprendizagem em experiências significativas para os estudantes, a 
partir da sua própria realidade, instigando a capacidade de perceberem a sensibilidade, a intuição, 
a imaginação e a criatividade.
12
Ao professor de enfermagem, compete a tarefa de confrontar a informação e sua relação com 
a realidade, capacitar e permitir que o estudante apreenda, atribua ou reconstrua a relevância 
deste conteúdo.
13
Estimular a criatividade e a curiosidade como estratégia de ensino-aprendizagem. 15
A omissão de docentes por deficiência na sua formação, pode representar danos irreparáveis aos 
futuros profissionais, ou seja, aqueles que atuarem de forma alienada, dificilmente, irão despertar 
a formação crítica do egresso.
16
Cabe ao docente repensar a educação como ato político, almejar a práxis criativa na formação 
do perfil do enfermeiro para atuar como massa crítica.
20
Utilização da teoria de Paulo Freire permitindo base crítica reflexiva e participativa do docente 
e estimulando o protagonismo do aluno. 21
Quadro 2 - Títulos das publicações científicas sobre formação do docente de enfermagem e a contribuição para o perfil 
crítico/reflexivo do egresso de Enfermagem entre 2007 e 2012. São Paulo-SP-Brasil, 2013
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DISCUSSÃO
 Os dados resgatados nos artigos selecionados, ana-
lisados segundo o referencial da Categoria Analítica 
adotada no presente estudo, permitiram a construção 
das Categorias Empíricas a seguir apresentadas. 
Ser educador na perspectiva humanística
 A enfermagem é uma profissão que tem na sua 
essência o ser humano que traz uma história e reco-
nhecido pelas suas intenções, ações e expressões no 
mundo. Com isso, o docente busca outras formas de 
ensinar e aprender a fazer Enfermagem, fundamenta-
das na solidariedade, responsabilidade e sensibilidade, 
ensinando e aprendendo com o discente a cuidar de 
outro ser humano(11).
 O docente contribui para o desenvolvimento das 
potencialidades do aluno, possibilitando o despertar da 
sensibilidade, propiciando espaços para a construção do 
saber objetivo sem negar a subjetividade, adotando o diá-
logo e a aproximação com o outro. Desta forma, o ensinar 
e o aprender a ser e fazer Enfermagem envolve intencio-
nalidade e conhecimento como experiência vivida com o 
outro e como fonte de conhecimento fundamentado nos 
fenômenos compartilhados no cotidiano do cuidado(12).
 
O professor de enfermagem tende a acreditar 
que o estudante, por meio da vivência do cuidar, 
é lançado ao mundo dos valores e das relações 
interpessoais. Ele pode também se tornar o con-
selheiro fiel, o amigo da jornada que alerta para 
os perigos dela advindos, ao tempo que os instiga 
a apreciar a paisagem, ajudando a desnudar suas 
peculiaridades e belezas(13:728).
 Assim, o relacionamento do enfermeiro docente 
com o estudante não é de dominação, mas de convivên-
cia; não é somente de intervenção, mas de interação(14). 
O docente, assim como o aluno, é um ser complexo, 
sendo a um só tempo biológico, psíquico, social, espi-
ritual, assim como, o indivíduo que será cuidado pelo 
egresso/profissional(15).
 Humanizar o ensino, a partir dos relacionamentos 
criados no processo de formação, é uma proposta 
que será mais expressiva do que a de humanizar a 
assistência. O docente como facilitador na abordagem 
holística no processo de formação do enfermeiro tem 
papel fundamental na utilização de estratégias para o 
estabelecimento de relações humanizadas(16).
 O egresso/profissional precisa entender as concep-
ções, percepções e valores que influenciam a saúde dos 
seus pacientes, rompendo com o modelo biomédico 
com práticas profissionais técnico-instrumentais, em 
detrimento das dimensões interpessoais que caracteri-
zam o ato de cuidar. Para tanto, os docentes necessitam 
ter competência para compartilhar o conhecimento 
teórico com os alunos, em estreita relação no que se 
refere ao cuidado do paciente(17).
Elementos da formação docente correlacionados com o perfil de egressos Referência
Para o enfermeiro ser transformador da sociedade, o docente deve estar capacitado para auxiliar 
na construção do perfil do futuro enfermeiro.
7
Para os docentes, a finalidade de ensinar e aprender a ser e fazer Enfermagem, é formar seres 
humanos de maneira que o outro possa confiar e respeitar a partir de sua consciência social e 
possuir um comportamento ético.
11
Estar ao lado do aluno como professor, para que se possa constatar e transformar a realidade. 
Viver o processo ensino-aprendizagem mediado pela transdisciplinaridade, proposta por Morin, 
propiciará formação de cidadãos planetários, solidários e éticos, aptos a enfrentar os desafios atuais.
15
Responsabilidade na formação profissional, moral e científica dos egressos. 17
O professor é obrigado a assumir de forma competente a formação mais que técnica e científica, 
mas também ética para os futuros enfermeiros, voltada para a transformação social.
18
Espera-se que o docente universitário forme profissionais competentes e comprometidos social-
mente, para tanto, faz-se necessário ajudar os docentes na sua qualificação.
23
A formação do professor possibilita uma prática pedagógica atual, contextualizada, preocupada 
com o contexto sócio-político-cultural com vistas às transformações da sociedade, procurando 
assegurar a flexibilidade, a diversidade e a qualidade do ensino oferecido ao aluno.
24
Quadro 3 - Títulos das publicações científicas sobre formação do docente de enfermagem e a contribuição para o perfil 
de responsabilidade social do egresso de Enfermagem entre 2007 e 2012. São Paulo-SP-Brasil, 2013
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 O ensino de enfermagem é realizado em um am-
biente onde os fenômenos pedagógicos ocorrem por 
meio de uma relação complexa, na medida em que além 
do professor e aluno, existe a pessoa do paciente(18). 
Neste contexto, o educador, além dos conhecimentos 
específicos da Enfermagem, deverá instrumentalizar os 
futuros profissionais no que se refere ao relacionamento 
interpessoal e à ética nas relações humanas.
 O ensino e a avaliação atitudinal, que corroboram 
com a visão humanística do egresso/profissional, não são 
explicitados nos conteúdos programáticos das discipli-
nas ficando, a critério de cada docente, como abordá-la(19).
 Para tanto, o educador necessita de capacitação de 
como ensinar e avaliar temas atitudinais como respeito, 
postura, atitudes em relação ao trabalho e à instituição, 
conceitos relacionados ao valor e à justiça, afetividade 
terapêutica e identidade e ética do enfermeiro. Para que 
o docente seja um facilitador no processo de aprendi-
zagem é necessário que a atitude docente seja coerente 
com o que está sendo proposto para que o estudante 
consiga compreender as estratégias pedagógicas com 
enfoque na aprendizagem atitudinal, pelo exemplo 
de vida profissional e aproximação do docente com o 
aluno através de uma conversa aberta(19).
Ser educador na construção da dimensão crítico/reflexiva
 Segundo pressupostos da Teoria Libertadora de 
Paulo Freire cabe ao docente repensar a educação como 
ato político, almejar a práxis criativa na formação do 
perfil do enfermeiro para atuar com crítica, ter como 
objetivos libertar e estimular a autonomia do discente, 
a fim de que este seja capaz de refletir, criticamente, 
sobre seu próprio agir(19-20).
 A construção da consciência reflexiva é mais uma 
das atribuições do educador, pois ao despertar as poten-
cialidades do aluno (consciência de poder), propiciará 
que o mesmo reconheça o valor do cuidado humano, 
presente em seu cotidiano(13).
 Ao professor de enfermagem compete ainda, a 
tarefa de confrontar a informação e sua relação com a 
realidade; ensinar os alunos a associarem e ligarem os 
saberes em uma trama única para dar sentido ao proces-
so ensino-aprendizagem, e capacitar e permitir que o 
estudante apreenda, atribua ou reconstrua a relevância 
deste conteúdo através da sua capacidade de questionar, 
discutir, analisar e construir o conhecimento, com a 
valorização da percepção da sensibilidade, intuição, 
imaginação e criatividade(12-13,15,21).
 A preocupação com a formação do enfermeiro 
crítico, reflexivo e transformador da sociedade é bem 
recente, sendo que sua efetivação passa, obrigatoria-
mente, pela formação de professores capacitados para 
o desenvolvimento do pensamento reflexivo, no movi-
mento dialético da ação-reflexão-ação. Neste sentido, a 
prática pedagógica do enfermeiro professor deve passar 
pelo processo reflexivo, capaz de modificar o contexto 
educacional do ensino de Enfermagem marcado pela 
transmissão de conteúdos, fragmentação do ensino e 
da dicotomia teoria-prática(7,21).
Ser educador com responsabilidade social
 Espera-se que o docente universitário forme pro-
fissionais competentes e comprometidos socialmente. 
Para tanto, há necessidade dos docentes qualificarem 
suas aptidões. Nesta perspectiva, para que o processo 
ensino aprendizagem cumpra este papel, deve ocorrer 
a capacitação, a qualificação e o desenvolvimento do 
corpo docente no que diz respeito à dimensão peda-
gógica, à perspectiva político-social e à pesquisa(22).
 Devem ser trabalhados conhecimentos que permi-
tam ser revistos e que sejam úteis ao ser humano e à 
sociedade; que permitam desenvolver novas caracterís-
ticas nos professores e alunos, para que sejam capazes 
de enfrentar as adversidades do mundo atual(23).
 Ensinar a cidadania como processo de transfor-
mação da realidade é ensinar a dividir, a comunicar, 
a comungar com o outro, compreender o outro na sua 
especificidade e unidade, por meio do autoconheci-
mento, do exercício da autocrítica, dos sentimentos de 
solidariedade e de responsabilidade(15).
 A finalidade de ensinar e aprender a ser e fazer 
Enfermagem, para os docentes, é formar seres humanos 
com consciência social, moral científica e comporta-
mento ético, permitindo o exercício da criatividade e 
do significado social da atividade(11,17-18,24).
 Uma das grandes responsabilidades dos professores 
é preparar os jovens, não só para um futuro confiante, 
mas para que construam de maneira determinada e 
responsável um mundo melhor(15).
CONCLUSÃO
Nas pesquisas selecionadas foi evidente a coesão dos 
autores quanto à necessidade de se refletir sobre a 
formação do docente de enfermagem, sobre as ca-
racterísticas essenciais deste profissional e sobre a 
influência, que esta formação tem na proposição do 
perfil do egresso de enfermagem. 
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 O processo ensino aprendizagem do futuro enfer-
meiro precisa ser resignificado constantemente pelos 
docentes e pela instituição de ensino superior, para que o 
perfil do egresso de um profissional humanista, crítico, 
reflexivo e com responsabilidade social seja alcançado.
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